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Pantoea agglomerans tem sido descrita como uma eficiente bactéria para o controle de 
doenças de plantas, produção de antibióticos e promoção de crescimento vegetal. Na África 
do Sul espécies de Pantoea foram descritas previamente como um fitopatógeno de 
Eucalyptus. Entretanto, a linhagem 33.1 de P. agglomerans foi isolada endofiticamente de 
Eucalyptus sem causar danos para a planta hospedeira. Além disso, a linhagem 33.1 possui 
outras características benéficas, tais como a promoção de crescimento vegetal. A 
colonização de sementes por endófitos, pode resultar em mudas protegidas contra várias 
ameaças, tais como: doenças e herbívoros, sendo esta uma interessante estratégia para 
aumentar a proteção de plantas. Dentro deste contexto, o objetivo desse trabalho foi estudar 
a colonização de mudas de Eucalyptus pela bactéria endofítica P. agglomerans 
geneticamente modificada e avaliar as características desta bactéria por isolamento e 
microscopia de fluorescência. A bactéria endofítica P. agglomerans foi transformada com o 
gene da gfp (proteína verde fluorescente); passando a ser denominada de linhagem 33.1:gfp 
e inoculada em sementes, que mais tarde foi reisolada de mudas. Nós demonstramos que a 
linhagem 33.1:gfp inoculada em sementes de Eucalyptus possui a capacidade de colonizar 
mudas seguidas de germinação e crescimento. A colonização de mudas de Eucalyptus pela 
linhagem 33.1:gfp foi similar a observada em campo, isto é, alta densidade de colonização 
no rizoplano, seguida nas raizes e ramos. Os resultados desse estudo sugerem que a 
transferência de microrganismos endofíticos pelas sementes pode manter a estabilidade da 
comunidade bacteriana em plantas de Eucalyptus. Plantas que suportam uma comunidade 
bacteriana endofítica estável possui um potencial para transmitir microrganismos e os 
possíveis benefícios intrínsecos para os seus descendentes. Nesse estudo nós reportamos a 
inoculação de sementes de Eucalyptus pela bactéria endofítica P. agglomerans que mais 
tarde também demostrou colonizar as mudas de Eucalyptus. Os resultados obtidos aqui 
servirão de ponto de partida para o uso de microrganismos endofíticos geneticamente 
engenheirados com características benéficas. Nosso estudo indica que endófitos 
modificados geneticamente podem ser inoculados em sementes de Eucalyptus e 
características originadas destes microrganismos podem ser expressas na planta hospedeira.   
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